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SOCIEDADE DE SEGUROS MÚTUOS SOBRE 
A VIDA, MARÍTIMOS E TERRESTRES 

SEDE  S3CIAL, no edifício de  sua propriedade: 

AVENIDA RIO BRANCO, 125 
RIO DE JANEIRO 

SUCCURSAL.    EM    S.    PAULO: 

RUA DIREITA, 26 - 1.°  andar 
CAIXA DO CORREIO. 638 

:: TELEPHONE,1981 

gÃO  PAULO 

Endereço Telegraphíco: - ^EQUITAS Tf 

APÓLICES SORTEAVEIS EM 
DINHEIRO 4 VEZES POR ANNO, EM 

15 de JANEIRO 
15 de ABRIL 
15 de JUNHO E 
15 de OUTUBRO 

SEÚÜROS TERRESTRES 

E MARÍTIMOS 

s 5 UCCURSAES E AGENCIAS EM TODOS OS 
ESTADOS DO BRAZiL E NO EXTRANGEIRO 



O grande edifício onde funcciona a redacção d' "A Cigarra"  á rua Direita n,  8-A 

MÊÊm- 



CIGARRA 

Vários aspecto*   do   bando  precatório  realisado  nesta  Capital  em   henefido 
das victimas das inundações na Bahia 



O maior successo da actualidadelí 
PAOEREWSKI, o grande pianista virtuosa, proclama a 

PIANOLA  SEM  RIVAL 

Extracto de uma carta dirigida pelo illustre Pianista-virtuose á AEOLIAN COMPANY 
  em 8 de Novembro de 1913: 

Senhores 
Ha vários annos que a PIANOLA atlrahia a minha allenção. Como fui (se não abusei) 

o primeiro a preconisar esta importante invenção, lenho desde então seguido as phases 
do seu desenvolvimento com vivo interesse. 

... E' com satisfação que constato hoje o accrescimo de sua voga, tanto na America como 
na Europa; é a ratificação da minha primeira opinião sobre o futuro da PIANOLA. 
Não percebo a menor objecção que possa ir contra a admissão da PJANOLA-PIANO 
(combinação da pianola e do piano em um só instrumento) em todo o lar. Sendo 
como piano, si è o seu teclado que se utilisa, não deixa a desejar; atem de que tra- 
tando-se de adquirir essa larga educação musical e essa comprehensão desenvolvida da 
boa musica moderna, é sem duvida O MAIS PERFEITO E NA REALIDADE 
O MAIS PODEROSO DOS AUXILIARES. Numerosos apparelhos mechanicos 
para tocar piano surgiram durante estes últimos annos. Ouvi vários delles, e sem negar 
algumas das suas qualidades, MANTENHO minha primeira opinião: A PIANOLA 
é sempre o melhor, INSUPERÁVEL e SUPREMO- 

Muito cordialmente vosso ^ &.  £JÍ. iPaderetos/èi 

A este briihanie testemunho poderíamos incluir o de todas as celebridades musicaes contemporâneas que UNANIMEMENTE 
reconheceram O ALTO VALOR ARTÍSTICO do PIANOLA e sua indiscutível superioridade   «obre 

—    todos os apparelhos similares. 

O   catalogo    descríptivo   é   remettido   a    quem    o   pedir   aos   seus    representantes    e    depositários    em    São   Paulo 

L. LEVY & IRMÃO 
Rua 15 de Novembro, 50-A 

Grande Exposição de Pianolas-Piano STECK e Pianolas S. PAULO 

U   catalogo    descnptivo   e   remettido    a    quem 

CASA LEVY 



:n 
BRIC H BRRC 

C, 
ITO 
DE 
IAS 
SÍS 

23 
DO) 

3816 

>tá   na 

nraodo 

i logar 

u cha- 

• escnp- 
- Ma- 
afim de 
Peçam 

Jho. 

BEL 
flULO 
aixa-H 

QUARENTA MIL Não se trata de nenhuma ex- 
LOCOMOTIVAS:: posição colossal, em que ti- 

vessem de ser reunidas 40.000 
locomotivas. Trata-se das locomotivas cons- 
truídas pela grande usina Baldvyin, de Philadel- 
phia, que lia pouco tempo celebrou com festas 
a construcçâo da locomotiva com que se com- 
pletava a bella citra de 40.000, construídas pela 
fabrica. 

Foi em 1882 que a fabrica Baldwin cons- 
truiu a sua primeira locomotiva. Em 1862 já ha- 
viam sido construídas mil. Em 1880, 5.00O. A 
machina n. IC.OOO começou a rodar em 1889, e 
a n. 20.000 em 1002. 

Desde então, vai sendo rápida a profusão. Nes- 
tes últimos annos, a Companhia Baldwin chegou 
a duplicar a sua fabrlcai;3o até 1902. Hoje, a mé- 
dia da sua producçSo é de três a quatro locomoti- 
vas por dia. 

A machina n. 40.000, que acaba de sahir das 
usinas Baldwin, de Philadelphia, é uma possante 
locomotiva do typo «Pacific» pesando oitenta e 
seis toneladas —' e é destinada aos trens rápidos 
da Pensylvania   Railroad. 

A MODA DAS Desta veznao citamos a França 
«ENQUÉTES» :: — mas os Estados Unidos. Os 

norte-americanos já não sa- 
bem mais sobre o que fazer «enquêtes». En- 
tre tantos assumptos interessantes e desinteres- 
santes, qual delles imagina o leitor que um jor- 
nal norte-americano escolheu para ouvir, a res- 
peito, a opinião dos assignantes? — A melhor 
novella. O grande diário perguntava aos seus 
leitores que novella lhes parecia a melhor, de 
rrt-c todas, de todos os tempos e de todos os 
es;riptores do mundo. A maioria dos suffra- 
gio-, fei alcançado pela novella de Ouy de Mau- 
passant, intitulada «Laparure». 

Outra «enquête», também de um jornaUyan- 
kee»: quaes são as dez maiores descobertas do 
nosso tempo ? — E eis o resultado, segundo a 
maioria dos suffraglos recolhidos: 1. A telegra- 
phin sem fios; 2. O aeroplano; 3- Os raios X; 
4. O automóvel: 5. O cinematographo; 6. O ci- 
mento armado; 7. O phonographo; 8. A lâmpada 
electrica incandescente; 9. A turbina a vapor; 
10. O bonde electrico. 

RATOS DOMES-  O   rato,  diz o domesticador 
TICADOS ::   Douroff, que ha poucos annos 

exhibiu em diversas cidades 
européas alguns dos terríveis roedores admiravel- 
mente ensinados, é o animal mais fácil de en- 
gambelar. 

Comida em abundância, bom trato e musi- 
ca, acerescenta Douroff, eis o bastante para o 
domesticar.   Em duas horas elle amansa o rato 

mais selvagem. Levem.lhe o rato de esgoto 
mais inculto e mais rebelde: dentro de duas horas 
elle comerá em sua mão, dentro de oito dias 
elle dansarà egualmente na sua mão. 

Um dos exercícios mais curiosos que Dou- 
roff executava com os ratos consistia na instal- 
lação de um trem minúsculo, composto de uma 
locomotiva, três vagões e um carro de bagagem. 

A um signal, os ratos chegavam ao cáes da 
estação e iam collocar-se uns no vagão de pri- 
meira classe, outros nos vagões de segunda. 

A um silvo, um rato corria para oecupar na 
locomotiva o posto de machinista, outro instal- 
lava-se na guarita do manobreiro, e um terceiro 
ficava sobre a plataforma — era o chefe de trem 
— como quem fiscaliza as manobras. Emfim, 
outros ratos, pegando entre dentes as cordas das 
malas em miniatura, transportavam-nas para o 
carro das bagagens. 

AS BORBOLETAS constituem uma das mara- 
DO MAR ::      vilhas do oceano. 

Ao cahir da noite, estes pe- 
queninos mullascos sobem por myriades á su- 
perfice das águas, e então começa um esplen- 
dido fogo de artificio que illumina o mar com 
clarões phantasticos e vistas mysteriosas. As 
águas flamejam, arde o oceano; depois, de subi- 
to, a visão se apaga, os actores descem para 
os bastidores, isto é, para o abysmo, cae o pan- 
no e o sol se levanta. 

Com o seu admirável brilho de phospho- 
rencia, a borboleta do mal é a jóia das ondas, 
um esplendor da natureza. 

Seu comprimento não passa de três cen- 
tímetros, mas é mais curiosa do que todos os 
gigantes de salso elemento. 

As pás natatorias que estende como dois 
braços são verdadeiras azas. Nadando sempre de 
pé, manobra-se como um par de remos, rasga 
as ondas sem parar, e assim se sustem, dirige- 
se, nada, vôa, scintilla como uma preciosa vaga, 
corre sobre as ondas como um fogo fatuo, on- 
dula como uma chamma, resplandece como um 
brazerio, ou descreve curvas luminosas como uma 
estrella cadente. 

E* o mais ágil e movediço dos filhos 
do mar. 

Sobe, desce, paira, balouça-se na espuma 
como numa nuvem, desapparece, volta sacudindo 
as azas deslumbrantes, passa como um clarão 
phantastico, e torna a sumir para surgir em ou- 
tra vaga. 

Seu grande inimigo é a baleia. O colos- 
so impassível escancara as fauces, e isso lhe 
basta para engulir myriades de pedras vivas, des- 
tas pobres phalenas que se desenham como grãos 
de areia na guela do gigante. 
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OS BILHETES DA CAPITAL FEDERAL 

— SÃO VENDIDOS NESTA CASA 
PELO CUSTO :::::: 

R.. S. Bento, 58-A S. PAULO 

F. Bi' C. 
Diulog-o foraiiiino em um   baile : 
—Já viste a Francisca de   vestido afogado? 

Já se não decota  .  .  . 
— E tem razão minha amiga : como è uma 

mulher intelligente, percebeu que era chegado o 
m omcnto de pôr um vèo sobre o   passado. 

• 
Numa repartição publica, dois empregados 

dcscompõomsc: 
—Você e o maior asno que eu conheço !—ex- 

clama um. 
— E você bradava o outro, ha por ventura 

alguém mais idiota ? 
0 chefe intervindo. 
—Então meus senhores esquecem-se de que eu 

estou aqui ? 

IR 

SORT1MENTO 
VARIADO DE 

CASEMIRAS 
E BRINS 

R. S. BENTO, P"^ 
(SOBRADO) 

S. PAULO 
TELEPHONE N.   3816 

J»  Sauvageot Assumpcão 
::    CIRURGIÃO DENTISTA    : : 

Especialista em  trabalhos a ouro  —  Dentaduras    fixas   e 
moveis  —  Moléstias da Bocca e   seus   annexos   —   Cura 

radical  da Pyorrhéa 

CONSULTÓRIO: 
LARGO THEZOURO 5-SALA 3 
- TELEPHONE 2.023 ::: 

HORÁRIO: 
DAS 9 ÁS   17 HORAS : : : 

Um espectador para uma senhora que está na 
sua frente : 

—Minha senhora, v. exa. dá-se ao incommodo 
de tirar o chapéu ? 

— O senhor está doido I 
—Mas eu paguei dez tostões pelo meu logar 

para ver. 
—Pois eu paguei vinte mil reis pelo meu cha- 

péu para que m^o vissem... 

«á*     «£$6 MULTICOPIADOR    "DEBEBO" 
Imita perfeitamente o typo de machina de 
escrever — Indispensável para qualquer escrip- 
lorio — Tira 1000 copias por hora — Ma- 
nejo muito simples — Queiram avisar afim de 
poder ser-lhe apresentado o apparelho — Peçam 
prospectos e provas feitas neste apparelho. 

Ünico representante para o Brazil: 

HENRIQUE GROBEL 
R. Flor. de flbpeu-102 - 5. PAULO 

Te|ephone-2537       Caixa-H 



CIGARRA 

Os banhos de mar 

S banhos de mar saturam-nos de iodo. 
Encouraçam-nos contra a anemia. Afu- 
gentam de nós a tristeza, sócia da doen- 
ça, enrijando-nos os nervos, tomando- 
nos activos e vigorosos. São elles que 
nos retemperam para as luetas do traba- 

lho, luetas quotidianas que renascem, a cada momento, das 
difficuldades vencidas, com a tenacidade das cabeças 
das hydras da fábula. A'quelles mesmos para quem lam- 
peja melancholica a mocidade no seu oceaso, os ba- 
nhos de mar emprestam uns clarões de juventude, 
remoçando-os. Elles são sempre propícios ás mulheres. 
Para as velhas servem de tônico poderoso, e não raro 
aos do mar suecedem os da egreja. vendo-se substituída 
em frontes vincadas de rugas a louca de oleado da ba- 
nhista pela grinalda de flores de larang^ira da noiva. A's 
jovens, a immersão prolongada no mar brune-lhes e assetí- 
na-lhes a culis que myríades de luzes de gaz farão res- 
plandecer. Avelluda-lhes os collos, de onde sahirão efflu- 
vios perturbantes de  verbena. «• 

Pausados, os banhos nos bailes, sob túnicas de gaze 
afíiorarão relevos firmes, que antes vacillaram com mol- 
leza gelatinosa.     A própria  gymnastica das    danças    dos 

clubs, em que se exhibem os mais curiosos exemplares da 
fauna choreographica, esbelta-Ihes o corpo, dando-lhes flexi- 
bilidade ás articulações, desempenando os movimentos, tor- 
nando-as ágeis á voz dos pares marcantes — estes doces 
tíranêtes da contra dança e do cotillon, cujo império expira 
á hora em que as senhoras se envolvem nas suas pelissas, 
instruetores das recrutas amáveis de Terpsychore c ain- 
da    inexperientes   nas    complicadas manobras. 

Os banhos de mar não são apenas a força, a saúde 
a alegria, a elegância; são também a consagração da moda, 
o dístico da celebridade. A creatura a quem o concurso 
dos elegantes conferir a coroa tão invejada de rainha ou, 
pelo menos, de princeza da moda na quadra dos banhos, 
firma-se num pedestal inaccesivel a qualquer tentativa de 
usurpação. 

Venceu o mais perigoso de todos os sscolhos, aquella 
que for proclamada interessante, sympathíca, formosa na 
praía, mesmo amortalhada na alpaca ou na baeta do fac- 
to collado ao corpo, pingaitdo água como um regador, ou 
como um Terra Nova que acaba de    nadar 

V. de B. 

gS3S3EBH^BBBiíi^3K85SB3BBKBBEB5BEEE^t3BS3EBI[^KMEI 

O» jovens que formam a orche»tia de amadores dirigida  nesta capital pelo    distiocto moço sr.  Rosendo Mesa 



ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA DE 
Dr. F. H. FERREIRA BRANDÀO FILHO E B. JORGE FLAQUER 

EXPEDIENTE:                                       .                                                                   TELEPHONE,  2129 
De 12 ás 17 horas           SAO PAULO          Rua Djreitaí 8.A „. andar) 

Patrocãnam,   em   qualquer   juizo c   insUnda e   neste   ou   qualquer    outro   foro.   causas   dveis 
commerciac* e criminacs. mclusive defczas perante o Jury.  —   Incumbem-se especialmente de 
liquidações comroerciaes. execuções hypothecarias,  inventários e  partilhas, e divisões e demar- 
cações  de   teria».          Encarregam-se  de  procuralorios   perante  todas  as   repartições  publicas 
desta Capital. — Acceitam contractos de advocacia, a prestação mensal e prazos   fixos,   para 
a prestação de seus serviços profissíonaes a casas  commerciaes,   assim" judicial como cxtrajudi- 
cialmente. — Adeanfam dinheiro para custas. Grátis aos pobres 

Dr. Mario de Sanctis 
MEDICINA INTERNA 

Residência : 

RUA  DA LIBERDADE 26 (Sobr.) 
Telephone  N. 4045 

Consultório: 

RUA DO THESOURO. 9 
das   10 ás   11   —  Teleph.   N.  585 

fiO ARSENAL  DENTÁRIO 
Casa especial de Artigos para dentistas 

de JAYME TEIXEIRA 
Importação directa das principaes fabricas 

Rua São Bento N. 47 sob. :-: Telephone N. 3509 

Dn. PLATÃO HALFELD de ANDRADE 
E FREIRE DE CARVALHO 

ADVOGADOS 

Rua Direita, 8-A (Sala N. 15  - sobre-Ioja) 

—Criado modelo : 
—0 sr. doutor está em casa ? 
—Que deseja o sr.? 
—Tenho aqui uma conta... 
—Foi hontem para a roça. 
—Uma conta que quero pag-ar-lhe... 
—Mas voltou hoje pela manhã: queira fazer o 

obséquio de entrar, vou já chamal-o. 

Entre caçadores : 
—Uma vez matei três lebres com uma bala. 
—Isso não pode ser 1 
—Pois foi o que aconteceu. A primeira lebre 

matei-a com uma bala na cabeça, a segunda mor- 
reu de medo, a terceira teve um tal accesso de 
desespero que se atirou   ao rio e suicidou-se. 

Ao Quadro Elegante =&S±r 
mados  pintores  :: 

J. CASTRO 
Importação directa  de    vidros    :  —  :   Collocam-sc  vidros 

pintura*, etc. 
Faz todo c qualquer «erviço de gravação e eunerilhação. 
Recebe encommendaí de retratos a oleo e a crayon.  : : 

RUA SEBASTIÃO PEREIRA, 15 
(Próximo & Igreja de Santa Cecília) 

Telephone,   1766 — S. PAULO 

CfíSfí LÚCIO            Tai eur pour Damcs 
ALFfllfl-mRIfí            -                Importação directa 

LUCO OCCI-mLNI 
TELEPHONE N. 3014 

S. P/1ULO - Rua de São Bento  N. 35-^ - S. P^ULO 



S. Paulo, 30 de Março de 1914 

Publicação Quinzenal 
D1RECTOR, GELASIO PIMENTA 

Anno  I 

AMÍgnatura: Anno   . I0$000 Numero avulso 400 réis 

fãRonieaí 
Inesperadamente fomos abalados pela con- 

siderável noticia de qut o Rio era theatro 
de uma conjura e de que um movimento sub- 
versivo se preparava, envolto nas clássicas do- 
bras do mysterio, com o fim tenebroso de ar- 
ruinar os poderes públicos. Logo estes toma- 
ram a offensiva, inundando as ruas de policia e 
o «Diário Official» de prosa ameaçadora e fácil 
O estado de sitio, a intervenção no Ceará, a 
perseguição aos jornalistas, as aventuras dos fu- 
gitivos, a sanha policial. — tudo isso tem movi- 
mentado a quinzena e fornecido largos assum- 
ptos aos jornaes e ás palestras de café. 

Houve um tempo, não muito affastado 
em que estas cousas tinham um caracter de 
endemia maligna, e em que a política brasileira 
obrigatoriamente se representava com musica 
de Offembach — e com o scenario dos Ilugueno- 
tes. Um amplo periodo pacifico normalisára os 
nossos hábitos de socego e encarreirára-nos doce- 
mente para as tranquillidades da civilisação. 
Mas eis que um vento funesto sopra de novo 
sobre as nossas palmeiras e que a opera cômi- 
ca nos empolga... Não podemos fugir ao nosso 
triste destino. 

Estas intermitencias revolucionárias po- 
deriam ser toleradas com benevolência num paiz 
desembaraçado de' dividas e que não tivesse o 
seu credito fluctuando nas indecisões do boato. 
Como o Brasil não se encontra nessas condi- 
ções, e como os successos mais insignificantes 
da nossa vida chegam á Europa deformados pelo 
exaggero, os factos da natureza   daquelles  que 

se estão desenrolando no Rio podem compro- 
metter seriamente a nossa situação e prejudicar 
uma rehabilitação financeira que deve ser o 
objectivo principal da nossa política. 

A temperatura asphixiante que tem atormen- 
tado a Capital Federal — temperatura que levou 
o governo a pôr á sombra numerosas e distinctas 
pessoas, — trouxe a São Paulo o egrégio brasi- 
leiro Ruy Barbosa. 

Ha glorias feitas por convenção, que soam 
falso como os metaes baratos, e que vivem até 
que alguém se lembre de lhes profundar os ali- 
cerces. Ruy Barbosa, nestes tempos de despu- 
doradas falsificações, é, porém, uma gloria au- 
thentica, que as tentativas de demolição não 
conseguem deslustrar. Do naufrágio de tantos 
prestígios, elle salva-se como o brasileiro que 
supreman.ente representou a cultura de sua época 
e deu um verniz de civilisação e de intellectua- 
lismo a uma nação índustrialisada até á medulla. 

Num paiz de boas letras, Ruy Barbosa seria 
um dictador refractario ás revoluções. No Brasil 
é apenas um homem que a mediocridade das 
maiorias isola no seu gabinete, attribuindo-lhe 
o papel de carpideira e de cassandra. Tem me- 
nos probabilidade de conquistar o poder supremo 
que o mais insignificante, obtuso e anonymo 
cacique local. A nossa republica não é uma re- 
publica philosophica. Exalta as manhas, mas de- 
testa o talento. 



SERVIÇOS  DE    CHA.  PRATOS,    LAVATORIOS,    F ^QUEIRÓS   DO   CONHECIDO 
METAL GALLIA  E DE RELÓGIOS UMBEKT-RAMUZ, O MELHOR REGULADOR, 

JÓIAS. BRILHANTES, PÉROLAS, PRATARIA, METAES, ETC. 

CA5A NETTER R.15   PE   NOV7EMBRO-48 

CASA EM  PARIS: 

-22-Rue  de  Ia  Chaussée  dAutin 

TUDO 
MELHOR E MAIS BARATO QUE EM QUALQUER OUTRA CASA 

CASA AMAPEU 
Grande Agencia de Loterias 

BILHETES 
DE LOTERIAS 
PELO CUSTO REAL 

50 R. 15   PE  NOVEMBRO 
::;       SÃO PAULO       ::: 50 

GABINETE 
DENTÁRIO 

JUVENAL da SILVA PRADO 
CIRURGIÃO  DENTISTA 

EUcríptono : 
LARGO  DO PAI ACIO,  5-B — DM 8 da manh. ás 5 da laitfc 

Residência : 
A.   CONDESSA  DE S.  JOAQUIM-33 

Telephone-1388 

GRANDE    ATELIER    P H O T O G R A P H I C O 

SadS G. SARRACINO 
|  Premiado nas Exposições de S.  Luiz,   1904  — Milão,   1906 — 

S. Paulo,   1906 — Rio de Janeiro,   1908. s AO PAULO 
RUA   15  DE  NOVEMBRO,  50-B 

TELEPHONE-625 
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U1DFI SOCIAL 
CIGARRA 

A GENTIL SENHORITA 
MARIA AMÉLIA CASTILHO DE ANDRADE, 

FILHA DO DR. BENEDICTO  CASTILHO DE ANDRADE 



A CIGARRA 

EXPEDIENTE 
{*}       "A CIGARRA" 

Redacção e escriptorio 

RUA    DIREITA,    8-A    (Palacete   Carvalho) 
■   ■ 

.    SÀO PAULO 

j\    EMPRESA d'^A Cigarra ■ é propriedade da firma Gela- 
. .     sio Pimenta  &  Comp.. de que   fazem parte, como  sócios 

capitalistas,   os  srs.   Gelasio   Pimenta   e   Coronel   Durval 
\ leira de Sousa,   sendo o   primeiro solidário e o segundo 
commanditario. 

ODA a correspondência relativa á redacção ou admi- 
. . mstração deve ser dirigida a Gelasio Pimenta, director 
     da   revista e gerente  da  empresa. 

^ S pessoas que tomarem uma assignatura annuai d''A 
TT CIGARRA», despenderão apenas I0$000 c terào di- 
—   reito a  receber a  revista aalé  31   de  Março de   1915 Os   nossos  instantâneos - No   Prado  da   Mooca 

Pitoresca  vivenda'Jdc^ verão,   situada    numa ilha  do  lago  de  Leman,  na  Suissa 
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Salta do leito e vem cá fora I 

Vem   ver esta  arvore,  sonora 

De murmunnhos e cançõcí. 

O sol nascente  a afaga c  beija, 

E as suas frondes purpureja 

Com  seus  vivíssimos  clarões. 

Anda-lhe em  tomo,  alacre,  um  vívo 

Zumbir de inseclos; pelo crivo 

Das  folhas   verdes fulge  o  sol; 

E entre cortinas viridentcs, 

Zincm  cigarras estridentes. 

Tecem aranhas o aranhol. 

Depois, a   pino, o  sol  escalda, 

E a sua copa de esmeralda 

E' como um pallio proteclor, 

A cuja sombra, ampla e  divina, 

Cantam as aves em  surdina 

Cantos dulcissimos de  amor. 

Ama-a, na gloria mautina. 

Entre os vapores da neblina, 

Que toda a envolvem,  como  véus. 

Cheia dos prantos da alvorada, 

Ou,  melan clica,  estampada 

No  oiro e  na purpura  dos céus. 

E reza então:   «Bemdita sejas 

Por tuas frondes bcmfazejas, 

Pelos  teus  cânticos   triumphacsl 

Por tuas flores e perfumes, 

os teus pássaros implumes. 

Por tuas sombras maternaesN 

RICARDO GONÇALVES. 
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Oi nossos instantâneos - No Prado da Mocca 



CIGARRA 

Os nossos instantâneos - Na rua Quinze de Novembro 



Moça,  belia,  feliz,  toda  luz   e alegria, 
— como um sol outotnnal translucillante e morno — 
eu te  vi  pcmpeiando a neve do contorno 
e a cabeileiia ideal que, ondulada, fulyia. 

Eu  te vi  derramando a garrula  harmonia 
de  aves  que  ao bosque pátrio accorrem de retorno! 
Espalhavas a  vida!     O que te andava   em   torno 
tinha perfume e cor, e cantava e sorria ! 

Eu te vi, eu te amei. Tu, por fim, me cedeste 
não só teu corpo em flor, e o goso do momento, 
e o ciarão sideral do teu olhar celeste, 

m^ 

mas um pouco do Céu:    déste-me ao pensamento 
todo o calor do teu, e um coração me deste 
palpitante  de amor, mesmo no soffrimento. 

Cândido de Carvalho 

GBRKB 
(De Anaciernte. a iru*) 

Feliz te julgo,  cigarra, 
Quando,  sobre altivo galho, 
A voz desatas,  bizarra, 
Saciada    apenas de orvalho; 
Pois  são  teus  os  fructos  lampos, 
Que vês nas selvas  e campos. 

Cara ao rústico  afanoso. 
Tu jamais lhe causas damnos. 
Do estio orgam melodioso. 
Te querem muito os humanos. 
Mais  de Apollo as  irmãs nove 
E  o próprio filho de Jove. 

Deu-te elle esse canto langue, 
Que convite ao somno encerra... 
De carne isenta e de sangue, 
Maviosa filha da terra, 
Não soffres, nem envelheces : 
Aos deuses quasi pareces. 

Campinas. 
Alberto faria 
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Os concursos d'«A Cigarra» 

A Cigarra pretende interessar os seus 
numerosos leitores em repetidos e altrahentes 
concursos, dedicados ás differentes classes do 
publico 

Os concursos 
parecem, geralmen- 
te, uma futilidade ; 
e são^ afinal, um ex- 
cellente exercício de 
gymnastica intel- 
lectual, uma fonte 
de úteis e sãos en- 
tretenimentos. De- 
ante dum problema, 
que é mysteriosa- 
mente proposto á 
nossa curiosidade, o 
raciocínio aguça-se, 
as faculdades do es- 
pirito subtilisam-se 
e a intelligencia põe 
em jogo todos os 
seus recursos. 

Os nossos 
concursos subtrahir- 
se-hão com destre- 
za ás banalidades já 
vistas e procurarão 
o seu êxito, sobre- 
tudo, na originali- 
dade da forma. A 
Cigai ra não é uma 
revista que pretenda 
amoldar-se exclusi- 
vamente a gêneros 
conhecidos. Anceia 
pela novidade e pelo 
pittoresco. A serie 
dos seus concursos 
interessará, assim o 
esperamos, todos os 
leitores,— tanto ma- 
is que excitaremos 
esse interesse offe- 
recendo vários prê- 
mios, adjudicados 
aos que mais agu- 
dtza  manifestarem. 

concurso, Desde   já   fica   aberto     um 
i|ue summariamente enunciamos, 

A quem pertencem os olhosdM Cigarra/ 
Como o leitor 

vê, A Cigarra, na 
gravura acima, a 
presenta-se com 
olhos... empresta- 
dos . A Cigarra, in- 
vejosa das bellezas 
da nossa arbs, fez- 
se photographar 
com os olhos de 
uma das mais lindas 
e conhecidas senho- 
ritas de S. Paulo. 
Passem os leitores 
em revista os olhos 
das suas relações, 
— aquelles que 
uma vez os fasci- 
naram, que lhes de- 
ram um frisson, 
que os enternece- 
ram, que os fun- 
diram, — e tentem 
adaptal-os aos da 
Cigarra. E' uma 
tarefa agradável, a 
de reviver assim 
uma collecção de 
olhos perturbadores 
e vivos, procurando 
quaes delles servi- 
ram á Cigarra para 
a sua toilette eny- 
gmatica. 

Offerecemosum 
objecío de arte, co- 
mo prêmio, ao ven- 
cedor. 
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I - Aspecto do edifício onde foi installada a grande   fabrica   de   papel   da   Companhia   Melhoramentos. 2 - Em 
seguida á bençam lançada pelo revmo. Conego dr. Mantredo Leite, os convidados   posam para "A Cigarra" 

'A Cigana' 
v. 
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COMFTINMm   MELHORAMENTOS 
úrande fabrica de papel  em Cayeiras 

A convite dos srs- Joaquim Pinto de Almeida, João 
Baptísta Amarante e dr. Lindolpho de Freitas, direclores 
da Companhia Melhoramentos de S. Paulo, assistimos, 
em Cayeiras, á brilhante festa de inauguração da fabrica 
de papel a)li mstaliada pela importante empresa, que se 
tem assignalado ultimamente, graças aos esforços e inlelU- 
gencia dos homens collocados á sua testa, por uma phase 
de felizes iniciativas e intensa prosperidade. 

A fabrica acha-se montada em excellentes pavilhões, 
com os machinismos mais modernos e aperfeiçoados, de 
modo a poder compelir com as melhores da Europa e 
dos  Elstados  Unidos. 

inaugurou-se uma nova machma para o fabrico de 
papel, a qual dispõe de um desfibrador <Lannoye», de 
capacidade de 3.000 kilos de pasta em 24 horas e de 
3 cylindros refinadores duplos, de aço e de basalío. A 
capacidade de cada um desses cylindros é de 500 kilos, 
devendo os 3 produzir   1 5 toneladas de papel em 24 horas. 

Estão situados na cabeceira da machina dois reser- 
vatórios, com capacidade para conter massa sufficienle 
para  preparar   1.000  kilos  de  papel secco. 

A machina é accionada por um motor de corrente 
continua de 90 cavallos de velocidade variável de 60 a 
420  revoluções por minuto. 

A machina prepara papeis de 30 a 250 grammas 
por ni.2, podendo a sua producção alcançar, em se tra- 
tando de papeis de peso médio, 12 até 13 toneladas de 
papel  em  24  horas  de serviço. 
■ Em seguida á  machina foi  montada uma grande ca- 
andra    de    10   cylindros,   aquecida a  vapor e accionada 
por   um    motor de   corrente continua de  50 cavallos, de 

velocidade  variável de 0 a 450 rotações por   minuto. 
Uma cortadeira, rotativa de grande producção com- 

pleta a nova installação. Esta cortadeira está munida dos 
últimos aperfeiçoamentos, empilhando o papel automati- 
camente. O papel cortado c transportado para as mesas 
de escolha por meio de carrinhos cspeciaes que levantam 
e descarregam também automaticamente as pilhas de papel. 

Para fornecer á nova installação a força eiectrica 
precisa, a companhia construiu uma usina hydro-clectrica, 
á margem do rio Juquery, a 3 kilometros abaixo da re- 
presa primitiva. 

Nessa usina está montada e funccionando uma tur- 
bina de eixo horisontal conjugada a um gerador de cor- 
rente alternativa, triphasica, 60 cyclos. 6.600 volts c 150 
rotações por minuto. 

A linha de transmissão que liga a estação geradora 
á estação transformadora, situada na fabrica, é de fio de 
cobre endurecido, de 0,m.005 de diâmetro e está assen- 
tada sobre isoladores experimentados a  10.000 volts. 

Na fabrica, em pavilhão convenientemente isolado, 
acha-se instalado um transformador triphasico, 60 cyclos 
6.000i400 volts, 250 kw. 

Para altender ás variações da velocidade da machi- 
na de fabricar papel e da calandra, foi necessário esta- 
belecer-se uma segunda transformação para converter a 
corrente triphasica cm corrente continua. Para esse fim, 
junto ao motor de 90 cavallos acha-se montado um grupo 
convertedor composto de um motor triphasico de 185 
cavallos e I . 1 50 revoluções por minuto, accionando 2 
geradores de corrente continua e um excitador, todos 
conjugados no mesmo eixo. 

Instantâneos de   convidados á inauguração da fabrica de papel em Cayeiras,  tirados pelo    repórter photographico d' "A Cigarra* 
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A dkdncta  pianista  Senhotila  Vitaüna  Biaiil,   filha do 
dl.   Vital Brasil e que tealisou um bello conceito no SaUo Cermania 

A  SEGUNDA CAPA 

A Cigana cxhibe hoje, na >ua capa, uma das mais 
interessantes composições que foram apresentadas ao seu 
Iriumphante concurso. 

E' uma capa de gênero, dum tom humorístico, le- 
vemente caricatural, notável pelo desenho, pela cor e 
pela concepção. O sábio entregue ás impertinencias da 
cigarra e ás dificuldades da phrase emperrada tem ori- 
ginalidade e  vigor. 

Pertence ainda esta composição ao auclor da nossa 
primeira capa, o dislineto artista Franz Richter, que um 
jury de conhecedoras   premiou. 

Iremos successivamenle publicando outras composi- 
ções apresentadas ao nosso concurso, e que nelle obti- 
veram menção honrosa. Assim vincularemos á nossa re- 
vista o alto cunho artistico, que constitue o seu programma, 
e que foi uma das razões do seu extraordinário êxito. 

OS  NOSSOS ANNUNCIOS 

O grande suecesso alcançado pef<A Cigar- 
ra» e a sua enorme tiragem impressionaram não 
só as nossas rodas elegantes e as classes intel- 
lectuaes, como o commercio, que viu em nossa 
revista um excellente elemento para o annuncio 
de seus artigos. Comprehendeíido intelligente- 
mente essa procura, o sr. U. Moro, conceituado 
agente de reclames e activo director da Empreza 
Moderna de Publ cidade, procurou-nos afim de 
propor-nos arrendamento das paginas destinadas 
aos annuncios em nossa revista, negocio esse 
que acceitamos 

PoderSo, portanto, desta data em deante 
entender-se os nossos estimados annunciantes 
directamente ao sr. U. Moro. estabelecido árua 
Formosa n. 36 e que os attenderá com a mes- 
ma solicitude da empresa d'«ACigarra>. 

O SUCCESSO D^A CIGARRA" 

O suecesso extraordinário do primeiro nu- 
mero á'A Cigarra é um facto do domínio pu- 
blico: e, se nelle insistimos, é para nos desem- 
penharmos do agradecimento que o carinho 
popular exige. Nao conhecemos, no Brasil, êxito 
que, mesmo d<; longe, possa comparar-se com o 
da nossa revista, nascida para a publicidade em 
condições que lhe asseguram o mais prospero 
futuro. 

Alguns números assignalarüo, com eloqüência, 
as balisas deste sucesso. Fizemos uma primeira 
tiragem de 12.000 exemplares, confiados numa 
venda que os mais conhecedores do metier re- 
putaram problemática. Esses 12.000 exemplares 
exgoltaram-se em poucas horas; fó a nossa ca- 
pital absorveu, immediatamente, 8.500 exempla- 
res, circulação nunca atlingida pelas revistas con- 
gêneres. Como as requisições do interior e dos 
outros Estados aífluissem, fomos forçados a fa- 
zer uma segunda edição, que sahiu do prelo 
no dia 8. E essa segunda tiragem está quasi 
exgottada também. Restam-nos umas dezenas 
de exemplares, insufficientes para as collecções. 

Ao reconhecimento que devemos ao publico 
queremos associar a gratidão pelos nossos col 
legas de imprensa, que foram duma gentileza 
inexcedivel. Tão copiosa jorrou, da penna boa 
nossos presados camaradas, a benevolência para- 
com .4 Cigarra, que nem podemos, por escas- 
sez de espaço, archivar nas nossas paginas os 
primores dessa cordialidade. K não só os jor- 
naes de São Paulo assim procederam. Os do 
Rio saudaram A Cigarra como uma das me- 
lhores revistas do Brasil, relevando a sua deli- 
cada factura, os seus intuitos artísticos e a ex- 
cellenda e variedade da sua collaboração. 

musiefl 

A apreciada meio sopiano St». D. Ida Fa«i, que realaou um concerto 
ao Salio Cermania 
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FACULDADE DE DIREITO 

Tendo sido escolhida a mesma 
commissão que serviu o anno pas- 
sado, para examinar e julgar os 
candidatos á matricula na Facul- 
dade, no presente anno, achamos 
opporluuo publicar os seguintes 
trhlets feitos por um estudante 
que se assigna Bicho Chronico, 
e dedicados a cada um dos seus 
examínadores. 

Eil-os: 

MONSENHOR   FRANCISCO 
DE PAULA 

O  Padre Chico   bondoso, 
já  não reprova ninguém. 
E é de  vel-o, glorioso, 
O Padre Chico,  bondoso. 
Sorrindo cheio de goso 
Se o moço  responde^ bem. 
O Padre Chico,  bondoso. 
Já  não  reprova ninguém. 

DR.    VALOIS   DE   CASTRO 

O lente  de Geographia, 
Que alem de padre c doutor, 
—  Quem  tal imaginaria?  — 
O  lente  de Geographia 
Nao  passou   inda um  so  da 
Sem  bolas pretas depor... 
O  lente   de Geographia 
Que além  de padre  é doutor. 

ACCÍACIO DE   PAULA 
FERREIRA 

Professor Accacio, eu <l;go, 
Não aperte a genle assim, 
Ouça  um  corsclho de amigo: 
Professor Accacio, eu digo, 
Apcrlar  muito é ura perigo. 
Principalmente em  Latim. 
Professor Accacio, eu  digo. 
Não aperte a gente assim. 

AUGUSTO  BARjONA 

Barjona, que dás as bolas, 
Porque bolas pretas dás? 
Porque, em todas as escolas, 
Barjona, que dás as bolas, 
Tanto aos rapazes amolas. 
Só lhes dando bolas más? 
Barjona, que dás as bolas, 
Porque bolas pretas dás? 

DR. VALERIANO DE SOUSA 

O doutor Valeriano 
Nas sciencias naturaes, 
E'  um  verdadeiro  tyranno. 
O doutor Valeriano 
Festeja os bichos  todo o anno. 
Ao som de bombas reae»; 
O doutor Valeriano 
Nas sciencias naturaes. 

MARTIM    SONLEITHNER 

Um professor  iilustrado 
E' o que examina allcmào, 
E sendo em inglez  versado. 
O professor iilustrado, 
Nas duas  línguas tem dado 
Já  muita  reprovação. 
Um professor iilustrado 
E' o que examina allemào. 

DR.  XAVIER  DA SILVEIRA 

O Xavier da Silveira 
E'  terrível no franecz, 
Não gosta de brincadeira 
O Xavier da Silveira; 
Se  ao   moço escapa uma asneira, 
Coiladmíio.  era  uma  vez... 
O  Xavier da Silveira 
E'  leirivel  no francez. 

DR. VICENTE C1ACCAGLINI 

Este  doutor Cíaccaglíni 
E'  que  infunde mais pa 
Quando o meu ettro deíim-. 
Este  doutor Ciaccaglini, 
Por mais que o accorde e afine. 
?eropre  sae reprovador. 
Este doutor Ciaccaglini 
E' que  infunde mais pavor. 

DR. ARNALDO PORCHAT 

Dizem Ia na Academia 
Que o peior fera é o Porchat; 
Mas a  pobre bicharia. 
Dizem   lá na Academia, 
Proclama com alegria: 
Melhor do que elle não ha! 
E dizem   na Academia 
Que o peior fera é o Porchat. 

BICHO CHRONICO. 

í 
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INSTITUTO DISCIPLINAR 

1 - O dr.  Carlos Guimarães,  presidente  do  Estado,  lendo aos  lados os drs.  Sampaio Vidal,  o  remodeladoi do 
Instituto e actual secretario da  Fazenda, e Eloy Chaves, secretario da Justiça e Segurança Publica. 

2 e 3 - Os internados, recebendo instrucção militar da nossa Força Publicz, executam exercício» de box e gymnaslica. 
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fl REGEOERAÇAO PECO TRflíBfílL&O 
IHSTITUTO  DISeiPLIOBK 

Escrever sobre este estabelecimento do Es- 
tado, importa invocar desde logo três nomes que 
têm todo o direito á gratidão social: dr. Cardo- 
so de Almeida, dr. Sampaio Vidai e dr. Eloy 
Chaves. 

Na administração do primeiro inaugurou-se 
o Instituto na Chácara do Tatuapc, com accom- 
modações para 50 menores, arrancados á liber- 
dade perniciosa das ruas, onde exploravam a cari- 
dade publica, entregando-se á gatunicee ao vicio. 
O coração do dr. Cardoso de Almeida está ligado 
a essa obra benemérita, onde se abrigam os in- 
felizes sem familia. 

Depois, em 1912, foi ao dr. Sampaio Vidal 
que coube a gloria de introduzir no Instituto no- 

um ganhar a vida e tornar-se uma útil unidade 
social. 

O dr. Sampaio Vidal, com a sua refouna, 
operou nas secções do Instituto uma verdadeira 
transformação. Os vadio> de hontem sio hoje 
excellentes operários e serão amanhã, pela soli- 
citude de administradores desta ordem, optimos 
cidadãos, bons chefes de familia. 

A questão está em encarar o problema da 
preservação pelo seu lado verdadeiro, que e o 
de cuidar mais do homem que do crime da crian- 
ça. 

Estí, numa aímosphera moral onde o cari- 
nho e a doçura substituam o rigor e a severi- 
dade, tornar-se-á amiga do trabalho e correspon- 

Pitoresco aspecto do Instituto Disciplinar 

taveis melhoramentos. Com o alto senso admi- 
nistrativo que é uma das mais brilhantes cara- 
cterísticas do seu espirito e com um opulento ca- 
bedal de conhecimentos que constituem uma cul- 
tura intellectual das mais adiantadas e, por con- 
seguinte, identificado com o desenvolvimento 
civilisado da vida européa, S. Excia. creou des- 
de logo officinas mecânicas de marcenaria, funi- 
laria e calderaria, eliminando uma parte dos tra- 
balhos ruraes que não se adaptava á natureza dos 
internados. Ninguém imagina o valor desta re- 
forma. Só mesmo os internados lhe com- 
prehenderão o alcance, quando dalli sahirem pa- 
ra a vida das officinas,   em ^condições de cada 

dera dentro de pouco tempo ao ideal  do  legis- 
lador. 

Ao terceiro administrador que deu a valio- 
sa contribuição do seu espirito ao Instituto, o 
dr. Eloy Chaves, cabe a honra de ter inaugura- 
do as officinas creadas pelo seu illustre anteces- 
sor. 

A imprensa diária já descreveu todas as offi- 
cinas do Instituto, pondo em relevo também uma 
medida do actual Secretario da Justiça e da Se- 
gurança Publica, que fez installar uma secção 
de colchoaria, ondejá hoje se produzem diaria- 
mente oito colchões para a Força Publica. 
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INSTITUTO DISCIPLINAR 

Pois aspectos internos das novas officínas do importante estabelecimento 
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I - Asprcio geral do Fmtituto, remodelado pelo dr. Sampaio Vidal. 2 -O d:-e.-tor do estabelecimento, dr. João Moita, 
rodeado por sua exma. família. 3 - O dr. Carlos Guimarães, presidente do Estado e o dr. Eloy Chaves, secretario 
da Justiça e Segurança Publica, recebendo os comprimentos do director do Instituto,   por   occasião   da   ultima   visita. 
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Os trabalhe» rurae» executado* pelo»  internados 
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INSTITUTO DISCIPLINAR 

Vista exlerna do pavilhão que   acaba de ser inaugurado  no  Instituto  Disciplinar 

Um aspecto do importante estabelecimento 
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Uma só alma ? !     Que -engano ! 
Muitas almas todos têm: 
Muda-se  a  alma  de anno em anno. 
Morrem umas,  outras  vêm. 

Tive  uma alma côr de arminno: 
Pura assim nunca se viu; 
Mas  essa alma...  Passarinho, 
Hateu as azas, fugiu. 

Tive  uma alma ardente e bella 
Como o sol  jamais brilhou, 
Mas essa alma...  Pobre vela, 
Zuniu um  vento e a   apagou. 

Hoje, esta alma que me habita. 
Donde  veio?...  Quem m"a  deu.-' 

E.'  como  estranha  visita. 
Mais velha  e triste do que eu! 

Ajjonso Celso 

SOOE^ 
Eil-a:  lá está, na forma do costume, 
Gorda e feliz, a um canto da janella. 
Sua vida naquiilo se resume: 
Ver, observar;  e nada mais faz ella. 

Com os   olhos a   brilhar de intenso lume. 
Os  cansados  transeuntes atropella; 
E porque de formosa ainda presume. 
Cuida que todos se enamoram delia. 

Nào   ha   sol,   por   mais forte, que consiga 
Arrancal-a dalli.  Sempre risonha, 
A chuva embalde o rosto lhe fustiga. 

Nào ha moléstia alguma que a indisponha : 
Nem uma dor, ao menos,  de barriga, 
Que affaste da janella a semvergonha. 

AGENOR SILVEIRA. 

F\ lAODn 

f. » 

(</" 

Vestido  para  passeios á tarde. 

oaDODnaaaaa □ODODaaaooDaciDDOOtio 
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Manifestação a Ruy Barbosa 

auxe 
Na 

sbo- 
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Ao visitar o dr.  Alfredo Pujol, em seu  escriptorio,  nesta capital, foi   o Conselheiro Ruy Barbosa alvo de imponente 
manifestação popular. Veêm-se, em cima, o grande brasileiro ao lado dos drs.  Irineu Machado e Alfredo Pujol e de 

um grupo de estudantes.  Em  baixo: o povo agglomerado na rua Quinze de Novembro. 

do os ves- 
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O   aviador paulista Cicero  Marques e alguns amigos,  por occasíão de seu  ultimo vôo,  no Prado da  Moóca 

O interesse manifestado 
pelos jornalistas da nossa terra, em favor dos col le- 

gas cariocas que circumstancias de todos conhecidas for- 
çaram ao exílio, honra incontestavelmente a nossa imprensa, 
tão refractaria até agora ás intimidades do colleguísmo. 
Começa a desvanecer-se, emfim, a atraosphera que trazia 
affastados e dispersos os nossos obreiros da penna, após- 
tolos de largas e generosas idéias de solidariedade social, 
mas indifferentes, com um soberbo esquecimento dos seus 
interesses,  á idéia de solidariedade profissional. 

O movimento em favor dos jornalistas cariocas trouxe 
ainda outro resultado tão benéfico como inesperado. Na 
reunião de classe motivada pelos successos do Rio, esbo- 
çou-se a idéia da organisação de uma associação de im- 
prensa, que acrolheu os unanimes suffragios de todos os 
nossos collegas presentes. 

Isso nos assegura quasi a realisação duma idéia, tão 
sympathica em principio como eminentemente útil aos in- 
teresses de todos os que mourejam na imprensa, e que já 
tão numerosos são em São Paulo. 

Wo    Prara   A,ntonÍO  Prado    — Vejo essas senhoras tão bem vestidas, que não acredito na crise. Na opulenna é que eslamoi... 
S — Está muito enganado, meu amiuo.   A crise é que as obriga a apparecerem assim  á   rua. Tendo acabado os ves- 

* '     tidos de passeios, saem com as loíleUes de baile... 
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Oscar abriu a bocca n'um bocejo de fastio. 
I! tinha razão, coitado! 
Já ha seis horas se encontrava ali, sosinho, 

absolutamente só, som uma alma medíocre si- 
quér para trocar idéas e impressões. 

O inglez, o rubicundo c calmo filho de Alblon, 
gordurosamente gordo e somnolentamente cal- 
mo, que ao seu lado descançava o vasto cor- 
po, nio manifestava o mais leve desejo de at- 
tender. 

Dos outros passageiros era inútil esperar 
conversação. 

Um, talvez viuvo fresco, mergulhara a sua 
alma no negro horrível do seu luto. Outro, de 
olhar perverso e máu, parecia ir ruminando, no 
seu intimo maldoso, a desgraça final da huma- 
nidade inteira. 

Aquelle curtia o nojo de um final de bebe- 
deira. Aquelle outro resonava como um porco. 
Alem, no canto, esquerdo do carro, estava a fa- 
mília do fazendeiro, com duas moças bonitas, 
mas com um chefe que ainda o procurava com 
aquelle olhar de onça esfomeada, que lhe lança- 
ra ha cinco horas, numa innocente tentativa de 
abordagem. 

E o trem aos solavancos! E o pó aos bor- 
botões! E o inglez a dormitar! E o viuvo a 
viuvar! E o porco a resonar! E as mocinhas a 
se encolherem. E o olhar feroz a procural-ol 
Irra!   Como é horrível viajar em trem de ferro! 

A locomotiva afrouxava a marcha, a pouco 
e pouco, os carros se ajustavam nos seus gon- 
zos, quando a portínhola se abriu e o guarda 
annunciou, gritando: Sta Rita do Quebra Morro! 

Oscar esticou os braços preguiçosamente, 
abrindo a bocca n'um novoe prolongado bocejo. 
Entraram mais quatro passageiros, um casal.de 
velhos e uma joven acompanhada de uma mu- 
lher madura, naturalmente, sua governante. 

A joven teve uma phrase de impaciência, 
ante ';ofírendo as três horas de viagem por fazer. 

Oscar presentiu immediatamente nella uma 
alma semelhante á sua—expansiva e forte, mal- 
dizendo os momentos de solidão, em que a boc- 
ca se fecha, e o intimo estala por querer sahir 
da flor dos lábios. 

Os seus olhares se encontraram, e ambos 
os peitos arfaram. num doce arfar de alivio. 

Para ella era o vácuo ameaçador que de- 
sapparecia, logo ao inicio. Para elle, o vasio 
que afinal se povoava. 

O que foram as três horas de viagem decor- 
ridas entre olhares ternos e gestos comprehen- 
didos. só os dois o sabem. 

São cousas que se sentem e se não d'zem. 
Oscar passara momentos deliciosos. E foi 

por isso, com verdadeira magua que viu, ao a- 
proximar-se de Palmeiral, a sua doce companhei- 
ra de viagem fazer os preparativos de desem- 
barque. 

O trem parou. A jovtn arremessou-se á 
janellinha do trem e acenou soifregamente. Um 
moço approximou-se, abriu-lhe a portínhola, a- 
judou-a a descer e recebeu-a nos braços, cari- 
nhoso. 

Foram-se. Nem siquér um olhar para o 
companheiro de viagem, que a tratara como um 
grato namorado. 

Oscar olhou-a pela ultima vez, quando elia 
desapparecia pela gare afora, e deitou a cabeça 
sobre o hombro, desconsoladamente. 

A locomotiva silvou, os gonzos rangeram e o 
comboio rolou sobre a dupla linha de ferro, ser- 
penteando, agi', pelas curvas múltiplas da estrada, 
e deixando atraz de si, qual estandarte gigante, a 
densa e branca fumarada que se desfazia aos pou- 
cos, como a imagem da joven viajante, no cora- 
ção de Oscar. 

Jaffa 
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Acabo de saber que o meu humilde nome (oi adop- 
tado para titulo de uma linda revista, e venho apresentar 
aos seus proprietários sinceros agradecimentos. 

Vai o meu nome apparecer «em o antagonismo 
de minha figadal inimiga — a Formiga, antes com a sua 
cotlaboração... 

Desde tempos remotos, poetas e prosadores têm, 
para me detrahir. coiiorado os nossos nomes lado a lado, 
E, quando o poeta e o prosador são moralistas, phanta- 
siam exemplos de trabalho e -vadiação, dando a mim o 
peior partido. 

Ignara raçal 
E isso acontece desde Esopo, que dizem ler sido 

o ma s antigo íabulista que se apoderou de dois miseros 
insectos para transformal-os em protogonistas de labulas. 
até a actualidade, pois ja tive noticia de um primoroso 
trabalho de Olavo Bilac exalçando a vida árdua e digna 
da formiga e deprimindo a  vida alegre e fácil da cigarra. 

Julgo haver chegado o tempo de deixarem de imi- 
tar  Esopo... 

Porque chamar laboriosa á formiga e a mim pregui- 
çosa? Então, cantar lambem não será um meio de vida? 
Por viverem cantando perderam acaso o merecimento a 
Patti e a Darclée? E decaem os poetas empunhando 
a lyra? 

Convém reformar a invenção fabulistica e desfazer 
as inverdades entomologicas que não podem existir no 
século XX. 

Dessas inverdades a principal í a que me attribue 
a arle de cantar. Como si um insecto pudesse cantar I.., 

Para cantar ou falar í preciso possuir pulmões e o 
conjuneto de orgams que os completam; ora, nós, os in- 
sectos, não possuimos esses orgams. Somos animaes de 
respiração aérea, sim, mas em nós a respiração se exe- 
cuta por meio de pequenos poros espalhados pelo corpo. 

Si vos parece que os insectos cantam, í isso cau- 
sado pelo bater das azas (besouros, moscas, etc.) ou pelo 
manejo de um apparelho especial que alguns possuem e 
que nós, as cigarras, trazemos sob o abdômen. 

Dizem os fabulistas que, quando a cigarra canta, 
vadia! Pois, i mentira. 

Cantamos e trabalhamos. Vivemos de suecos extra- 
hidos das plantas e só o» conseguimos com a applicação do 
nosso apparelho estridulalorio. Esse apparelho serve de 
bomba aspiratoria, e, sem o seu auxilio, não funeciona a 
nossa tromba. 

E, cousa exquisital Todo o ponto da planta locado 
por nós, loroa-se uma fonte fornecedora de seiva ás pro- 
videntes formigas. Espertas e vadias é que ellas são, 
pois, obtendo a appetecida seiva á nossa custa, mal nos 
vêem entregues ao trabalho, açodem aos milhares, enxo- 
tam-nos   e   tomam   posse do terreno! 

Nós, as cigarras, nunca pedimos mantimentos ás 
formigas; ao contrario, somos nós que os fornecemos a 
essas vadias. 

E  tu,  "Cigarra" amiga,   faze como   a tua   homony- 
ma:   acolhe as formiguinhas que te  procurem.    Elias são 
miudinhas, têm   pouco   valor,   mas   juntas, aos   milhares, 
valem   muito. ,. 

.Pela Cigarra. 
A. PHI1XNO. 



Exposição de poldros, no Jockey Club Paulistano 
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N. 4 - Folie, por Zimpanet e Lóló,   I .o prêmio medalha de ouro na   1 .a turma: puro sangue. Propriedade e criação do 
Snr.' Linneo de Paula Machado.   —   N. 7 - Darwester, por Fanus e Creoula. I .o prêmio medalha de ouro na 2.a turma: menos 

de puro sangue.  Propriedade e criação do Snr. Coronel Juliano Martins de Almeida. — N.   1 - Fiança,   por Zimpanet e 
France, 2.o prêmio medalha de prata na  l.a turma: puro sangue. 
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PERYIS 

Dizer perfis de sportsmen, falando de genuí- 
no sport, é o mesmo que dizer perfis de gentle- 
men e é por isso que, ao iniciar esta galeria, 
dois nomes me açodem infallivelmente á me- 
mória. Sâo os dos irmãos M. e M. M. O M. 
menor é maior e o maior é menor. Um é a mais 
completa figura do homem pacato, com duaslune- 
tas emolduradas em ouro a dar-lhe um ar beatifico 
e calmo. O outro é uma physionomia de menino 
de collegio de padre, sempre risonho e calmo. 
A principio como sport predilecto cultivaram ar- 
dorosamente o realejo, gaita de turco, foles e sino. 
Quando, porem, S. Paulo, terminou a sua phase 
de aldeia e por aqui entraram o automóvel, o ae- 
roplano, a machina de fazer garapa, os condes, ba- 
rões e candelabros, como dizia o Leoncio, os 
irmãos M. atiraram-se ao tennis. Foi então que o 
M menor atrapalhou os inglezes no segundo anno 
do campeonato e o M maior passou a affirmar 
que este sport elegante tem uma grande in- 
fluencia no destino das nações! E foi um nun- 
ca acabar de tennis. Foi tennis ao almoço, ten- 
nis com chá, tennis em tudo. Pena é que o 
M menor não possa rebater com precisão os vo/ez 
altos de esquerda e o M maior tomasse uma 
assignatura sobre o fi/et onde todas as bolas vão 
morrer desanimadamente como balão de gaz de 
criança que vae murchando. Que o diga o Car- 
los Laué, que foi professor delles e de mais outros. 

M. 

Os drs.  Eloy Chave» e Pculo   de Moraes Barros, »ecre 
taríos da Justiça e Agricultura,  assistindo   ás   corridas do 

Jockey Club, ao lado do sr. Didi Egydio e outras 
pessoas gradas. 

Menuet, Biguá, Voltige,  Bridge, Cangussü,  Mogy-Guassú, Mand Blochsia, Botafogo,    disputando o Grande Prêmio 
"Presidente do Estado" 

^— 



1 - Alumnos do Intemato mantido pela Creche Baroneza de Limeira. 2 - DUtribuição de leite aos pobre, amparado. 
pela Críche. 3 - O donnilorio do lateroalo 
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Duas Instituições Beneméritas 

A 'jotta de Leite e a Creche Baroneza de 
Limeira, mantidas nesta capital pela Sociedade 
Feminina de Puericultura de S. Paulo, são duas 
instituivões merecedoras da attençao das almas 
generosas. 

Na primeira dessas instituições, a creança 
pobre, privada do aleitamento natural, encontra, 
gratuitamente. leite esterilisado para sua nutrição. 

O leite é distribuído em pequenos vidros 
graduados, bem fechados, com a quantidade suf- 
ficiente para cada vez. prompto para ser utiiisa- 
do. 

Aos domingos, a creança matriculada é pe- 
sada e examinada pelo medico da instituição, 
que lembra, então, aos pães os cuidados a seguir 
para o bom êxito do aleitamento esterilisado. 

Quando doente, tem a criança o consultó- 
rio clinico, onde lhe é dado gratuitamente o re- 
médio. 

Actuaimente, eleva-se a 100 o numero de 
creanças matriculadas. Para essas creanças a 
(iotta de Leite fornece diariamente cerca de 600 
vidros de leite esterilisado, o que eqüivale a 
18.000 vidros por mez. 

O serviço de esterilisação do leite occupa 
quatro senhoras, senlo uma directora e três au- 
xiliares. 

Na segunda das instituições, na Creche, são 
recebidas as creanças de poucos dias de edade até 
5 annos, filhas de empregadas, que as não podem 
ter, devido ás suas occupações, em sua compa- 
nhia. 

No estabelecimento, dividido em internato c 
externato, as creanças são tratadas cu:dadosa!nen- 
te, e teem, todas as manhans, visita medica. 

As internas e externas, mediante pequena 
contribuição mensal, recebem, alem da nutrição 
(quando necessário aleitamento natural), roupa e 
remédio em caso de moléstia. 

O internato é para 50 crianças, numero ha 
muito attingido, preenchidas tão somente as va- 
gas. As accommodações do prédio não permittem 
a acceitação de maior numero de internas, mes- 
mo porque, não havendo limite para o interna- 
to, sempre com muitas creanças, o augmento de 
internas poderia trazer prejuisos hygienicos. 

A creche está sob a vigilância de uma di- 
rectora e 3 auxiliares, tendo mais um cosinhei- 
ro e uma lavadeira. 

As duas instituições teem como medico o 
sr. dr. Alfredo Teixeira, especialista em moléstias 
da infância, e que se vem dedicando, ha muitos 
annos, a estudos de puericultura. 

As linhas acima attestam a grande somma 
de benefícios dispensados ás creanças pobres de 
S. Paulo pela Sociedade Feminina de Puericul- 
tura, que tem como presidente de sua directo- 
ria  a Exma. Sra. D. Pauiina de Souza Queiroz. 

A benemérita presidente tem ao seu lado, 
na directoria, as Exmas. Sras. DD. Eleonora da 
Silveira Cintra, Qeorgina Bueno de Miranda, Ma- 
ria Eulalia de Campos, Zenaide de Queiroz Telles. 

O  marechal  e o Pinheiro  estudando,  no Caltete,  o  meio mais pratico de liquidar a  Republica 
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cede, só vê ouro, só pensa em ouro, só cheira a ouro, 
embrulecido e  lonto como viclima da própria fartura. 

Principiando por esquecer o riso, acabou por deleslal-o. 
O seu aspecto, á distancia, seria, pois, coisa tetrica: 

desalinhado como garimpeiro elle padeceria a obsessão 
mordenle do metal diabólico que ao olhar dos outros, 
dos predeslinados, dos superfinos, não passaria de reles 
instrume ito para a conquista do conforto e da alegria de viver. 

Ora, esse conceito, sobre ser mjurioso, vem «A Ci- 
garra^   provar que é falso. 

SÍ não nos abrimos freqüentemente em expansões 
joviaes de graça e bom humor, e só parecemos conhecer 
a atarrancada expansão da chalaça penmsular e da piada 
de calão que importamos em conserva, devíamos essas 
reser.as e esse recatos á falta de um órgão que cana- 
lisasse. aqui, esses veios ignorados e raros da facecia 
provinciana. 

Bemvinda   «-A   Cigarra^ ! 
Não lhe faltaram, no seu vagido alacre de apresen- 

tação, os carinhos nem a sympathia da boa gente que 
lê,  sorri,  comprehende   e  distingue. 

De agora por deante uma existência magnifica se 
lhe abra — para satisfacção e gloria dos que a fundaram, 
c deleite e gozo dos que a procuram avidamente, todas 
as  quinzenas. 

Campinas,  março — 1914        poNCIO LATINO. 

NOS   •'OMINOSOS"   TEMPOS 

Publicamos um outro grupo interessante que nos veíu de 
Campinas. A «Princeza d'Oesle», baptisada em «Mclca 
da Republica» por Manoel Victorino, distinguiu-se como 
é sabido, e avantajou-se nos trabalhos da propaganda a 
todos os centros democráticos do,  então. Império do Brasil. 

Nas residências particulares, antes que se fundassem 
a já extinc,a Gazeta de Campinas c o Cluh Republi- 
cano, reuniam-se os cabeças do verbo novo na obra 
ousada da propaganda da Republica e da abolição da 
escravatura. 

O nosso grupo representa seis propagandistas. dos 
quaes apenas  2  vivem ainda. 

Sãe elles,  a  contar da direita : 
Senlados — Rangel Pestana, Francisco Glycerio e 

Jorge   Miranda; 
De pé —- Quintino Bocayuva, Campos Salles e 

Jorge   fibinçá. 
Os annos alteraram pouco a physionomia dos seis 

patriotas; comparado o grupo do clichê com outras pho- 
tographias mais recentes, vê-se que, apenas, a alvura da 
velhice tingiu os conspiiuos cavaignací- e a farta ca- 
belleira  de alguns delles... 

O General Glycerio. por exemplo, (naquelle tempo 
endiabrado sohcitador), e o dr. Jorge Tibiriça, únicos 
sobreviventes    do    scxtetlo, applicado    o   negativo photo- 

Os srs.  Barão de Ataliba Nogueira. Coronel José Teixeira Nogueira e Joaquim Teixeira Nogueira de Almeida 



CIGARRA 

'A CIGARRA" EM CAMPINAS 

O apparecimenlo d'«A Cigarra?, neslas paragens 
de ceu claro e viver pacato, poz um lom sadio de jo- 
vialidade em todas as physionomias e uma satisfacção, 
mixto de orgulho desvanecido,  em  todos os olhares. 

A revista nova que nos surgia, assim, chilreante de 
graça e chiste, não representava apenas o victonoso es- 
forço  intelligente  de    um    grupo  de  literatos e   jornalistas. 

Significava mais — e essa era, talvez, a mais ani- 
madora feição do seu nascimento: — uma contestação 
brilhante á falsa idéia que fora de S. Paulo se faz e 
fora  de S.   Pauio  sr:  assoalha,  sobre as   aptidões e   recur- 

sos de seus  filhos, nesse particular dominio^do  humorismo 
e  da  graça das  revistas. 

O paulista vae passando lá fora — e também cá 
por dentro, paredes-meias da visinhança — como typao 
desenxabido e secco, recatado e quasi bronco, que vê 
a abundância em casa e a prosperidade, filha do café, 
nas roças pingues e nos talhões symétricos, e que. por 
influencia metallica dessa mesma abundância, esqueceu a 
um canto o nobre dom da gargalhada e os attríbutos 
divinos de joviaitdade que seus bis-avós lhe legaram : de 
mão á cuta,  nos ocios que    a  lavoura prospera  lhe con- 

Em pé - Jorge Tibiriçi, Campos Salles, Quintino Bocayuva 
Sentados - Jorge Miranda, Francisco Clyceno, Rangel PcsUna 

_. 
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"^ Cigarra" em Ribeirão Preto 

O successo da quinzena foi, sem contestação, «A 
Cigarra» . 

A contumaz cantora, sem preoccupaçao de invernos 
e sem temor á sabedoria egoistica da formiga» cumpriu 
aqui fidalgamentc o seu destino; cantando, esvoaçou por 
toda a parte, a todos assombrando em engenho    e   arte. 

Não só. porém, de arte cogita a vida, e nem 
só a vida toca aos vivos,  senão também aos mortos. 

A nossa edilidade (que —seja dito entre parcnthesis 
— é viva) cuidou ha dias dos mortos, mortos futuros, é 
certo, mas nem por isso menos  mortos. 

Era o caso o de decidir sobre se concederia a câ- 
mara o monopólio da industria de enterrar o próximo ou 
se, nesse transe ao menos, escuro e ultimo, se deixaria aos 
mortaes uma restea da luz da liberdade, tão amada, com 
tanto carinho conservada,.,   na poesia. 

Venceu — por força do proloquio — o são principio 
que   «enterra cada um o seu  pae como  pode» . 

Graças sejam dados á sabedoria  popular, 
* 

Mas deixemos as coisas fúnebres. 
O Jury  de Ribeirão  Preto funeciona. 
Assumpto esse solenne,  sem  ser  fúnebre. 
Não nos é licito, porém, delle tratar, mormente na 

tão artística «Cigarra». Sabemos que é de bom gosto, 
de fidalga distineção, atirar, bem a lábios retorcidos, um 
muxoxo a  tal   assumpto. 

Instituição, na verdade, anachroni a, o jury, que se 
não coaduna com a era de liberdade... literária deste sé- 
culo XX! -i. 

Preferimos confiar ás azas d'«A Cigarra* a notícia 
de que se inaugurou mais uma officina—escola no «Cen- 
tro Operario>. 

Este     «Centro»,     talvez    único     no     gênero,     é 
uma das úteis,  e  muitas, instituições creadas pelo reverendo 
Padre   Euclydes,     Bem mereceria elle uma noticia espe- 
cial, para a qual nos falta espaço. 

* 
Outra coisa útil também, segundo dizem, é o ensi- 

no   da infância, e o ensino de   adultos. 
Neste momento, ha aqui uma movimentação sensível 

relativa ao ensino: prepara-se a instatlação de um novo gru- 
po escolar, acham-se abertas matrículas de alumnos no 
Gymnasio, no curso commercíal do Instituto de Ensino 
Profissional, e cogita-se da fundação de uma Escola de 
Pharmacia e Odontologia. 

Ainda  bem. « 
Outra noticia que talvez interesse aos leitores d* «A 

Cigarra» : é o festival artístico que se prepara em bene- 
fício dos jornalistas perseguidos. Mas deixemos que o 
festival se realise, e que passe o estado de... fazenda. (Em 
Ribeirão Preto, o maior centro de producção de café. 
não se conhecem sitioa,  tudo é fazenda), 

KIBEIKINHO 

Five-ó-clock lea. realisado pela Sociedade Recreativa de Ribeirão Pret» 
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graphico ás suas barbas e cabellos, e encadernados em 
figurino mais moderno e poderiam passar, perfeitamente, 
como retratos recentes de membros   da Commissão Central. 

IRMÃOS OCTOGENÁRIOS 

São os três venerandos anciãos cujos retratos estam- 
pamos nesta  pagina  d'«A Cigarra". 

Troncos respeitáveis de antigas estirpes paulistas, 
esses três varões evocam, a quem lhes fitar a figura en- 
canecida, um trecho austero e vivo do Passado, no 
scenario irrequieto e vário do Presente. 

Nos dias que correm, raras serão, serão rarissimas 
as familias paulistas que ainda possam ostentar, reunidos 
e vivos. Ires troncos anc ãos. fortes ainda e animosos, 
apezar dos seus oitenta annos. 

Os três retratados do nosso clichê são, a contar da 
direita para a esquerda do leitor: Joaquim Teixeira No- 
gueira de Almeida (85 annos). Coronel José Teixeira 
Nogueira (83), e dr. João de Ataliba Nogueira (Barão 
de Alaliba Nogueira,  8!   annos). 

Residentes em Campinas, onde possuem proles nu- 
merosas que irradiaram a parentela por vários pontos de 
São Paulo, os três velhos são alli profundamente acata- 
dos e muito queridos. 

No regimen de dissipação de vida, esbanjamento de 
saúde e energias em que hoje os nossos jovens se con- 
somem — não é pessimismo nem exagero extremo affirmar 
que uma reunião de Ires octogenários irmãos, ou simples 
parentes, neste século agitado de chanleuses, cinema e 
gazolina, parece cousa absurda e irrealisavel 

O venerando coronel Francisco Aranles Marques, pae do 
dr. Altino   Arantes,   secretario   do   Interior,  e que acaba 

de fallecer em Batalaes 

AUGUSTO BARJONA 
Augusto Barjona, cuja morte privou a im- 

prensa paulista dum dos seus mais argutos e 
dextros obreiros, volveu ao túmulo em plena ma- 
turidade da vida, quando o esperava ainda uma 
farta mésse de louros. 

Barjona era uma individualidade, — o que 
é a suprema expressão do elogio num meio on- 
de tudo é banal e sem relevo. Philosopho se- 
ptico, atravessou a vida, que tão curta lhe foi, 
com uma ponta de ironia levemente embebida 
em compaixão. O seu bom humor inalterável 
não era a inconsciencia dos optimtstas, mas a 
sabia comprehensão da vida. As misérias da 
existência nio lhe eram desconhecidas: ellas 
temperavam o seu sorriso com o vinco das 
amarguras. 

Esse homem de tão grande valor mtelle- 
ctual foi um dispersivo. Espalhou a flux as 
suas creações sem tratar de as fixar para a pos- 
teridade. A sua obra extensissima é toda ano- 
nyma: perdeu-se na onda do' jornalismo, que 
tudos os dias é forçado a renovar o seu cartaz. 
Os vestígios de Barjona ficam somente na me- 
mória   dos   ieus   amigos   e   contemporâneos. 

Augusto Barjona era, no fundo, um 
compassivo e um bom. Conhecem-se rasgos 
da sua existência intima que documentam uma 
generosidade   confinante   com   a  ingenuidade. 

Pobre Barjona! Um axioma banal ensina 
que não ha homens inteiramente insubstituíveis, 
o que leva, talvez, os contemporâneos a cho- 
rar moderadamente os seus mortos. A falta do 
distineto jornalista e professor ha de parecer, 
comtudo, irreparável áquelles que o praticaram 
com constância e que lograram divisar ampla- 
mente a sua bondade atravez dos  raios   da sua 
ironia. , , .  . ._ , Ja estavam impressos cs tnolets intitula- 
dos «Faculdade de Direito» e que publicamos no 
presente numero à'A Cigarra, quando tivemos 
noticia da morte de Augusto Barjona. Áquelles 
inoffensivos versos mostram como o illustre 
professor tomava a sério a árdua missão de 
examinador. 



1 GALERIA D' "A FORMIGA" 
I., Dulce, íilhinha do dr. Cario» de Campot - 2., Carlos e Evandro, filhinho» do sr. Joio 
Baptista de Campo» - 3., José, filho do ar. Kuy Barroso - 4., Maria Augusta, filha do 
di. Abílio Sampaio - 3., Paulo Roberto, filho do ir. Paulo Fernandes - 6., HenediTa, filha 
do sr. José Ptet da Silva, repteaentante d' "A CIGARRA" em Ahbaia. 



JORNAL DflS  CREflNÇflS 

JRNTflR   00  FRESCO 
Um homem de gênio insupporlavel zangava-se amiu- 

dadas vezes sem razão, e era seu creado quem soffria 
essas injustiças. 

Havia dias cm que tudo o que fazía o pobre em- 
pregado era mal feito, e o coílado linha que agüentar com 
as  reprehensòes que  não  merecia. 

Um dia em que o patrão entrara cm casa de muito 
máu humor para jantar, achou a sopa muito quente ou 
muito fria, ou nenhuma nem outra cousa ; mas o homem es- 
tava de máu humor e não foi preciso mais do que isso. 
A janella estava aberta; cllc tomou a sopeira e va- 
rejou-a    para o jardim . 

O creado então, com a maior pachorra deste mundo, 
atirou pela janMIa o prato que ainda tinha na mão, depois 
o pão, depois o vinho, finalmente a toalha; foi tudo pelo 
mesmo  caminho. 

<Desgraçado! que significa isto?» pergunta o ho- 
mem indignado; e o creado mui'o calmo: «Desculpe-me 
patrão se não lhe advinheí o desejo, mas pensei que o sr. 
queria jantar hoje lá fora», 

MODÉSTIA DOS GRANDES HOMENS 
Philopémen, célebre guerreiro grego, era muiío simples 

no  vestuário e nas suas maneiras. 
Convidado certa vez a jantar em casa do primeiro ma- 

gistrado de uma cidade, elle chega antes da hora. A dona 
da casa, tomando-o por um creado mandado com antece- 
dência para a ajudar nos preparativos, encarrega-o de 
rachar lenha. 

Philopémen, sem proferir uma só palavra, toma o 
machado e vae mui socegadamenle fazer o que lhe man- 
dam. 

— O chanceller Bacon, illuslre philosopho, possuía 
tanta  modéstia  quanto  mérito. 

A rainha, Elisabelh, percorrendo as províncias da In- 
glaterra, quiz ver a casa de campo onde habitava o grande 
homem,  e admirada exclama: 

«Vossa casa é bem pequena!» 
«Minha Senhora, responde Bacon, minha casa é 

bastante grande para mim, mas é a bondade de S. Magcs- 
tade que me faz giande de mais para a minha casa». 

CONCURSO 
Leitores, esta historia é velha, mas como todas as 

outras é sempre nova para quem a não conhece; é por 
isso que a damos hoje como concurso aos nossos leitoresinhos. 

Um homem levava para vender na cidade um gan- 
so, uma raposa e um sacco de milho. 

Chegado a um certo ponto do caminho, tinha que 
atravessar um córrego ; tó havia ali um bole muito peque- 
no, no qual só podiam entrar o homem e uma das c ou- 
sas que elle levava comsigo. Ora, se elle levasse a n- 
posa. o ganso comeria o milho; se elle levasse o milho, 
a raposa comeria o ganso; se elle levasse primeiro o 
ganso e deixa-se na outra margem, teria que levar em 
segundo lugar o milho ou a raposa; neste caso seria 
comido    pela    raposa  ou  comeria o   milho. 

Agora cabe a vós explicar-nos como fez o homem 
para passar com suas mercadorias e ir vendel-as muito 
bem no   mercado. 

Não é diíficil.   reflictam  bem, 
Offereccmos um  lindo  brinquedo ao vencedor. 

flVENTRLCALÇflO PARA CREANÇAS 
Para brincar dentro de casa, ou correr no jardim em 

completa liberdade, «em receio de manchar ou rasgar os ves- 
tidinhos fino?, não ha 
modelo melhor do que 
este. 

O aventalsinho- 
calção, que além de ser 
pratico é muito boniti- 
nho para meninos, dá 
uma graça particular ás 
meninas alé  3  annos. 

No verão poderá 
substituir Ioda outra rou- 
pa, o que descança bem 
as mães a respeito da 
toiletie dos seus bébés. 

O corpo e a calça 
cortados numa peça só 
podem ser cosidos dos 
lados ou na frente, abolo- 
ando  atraz. 

Na extremidade da 
calça pode-fe pôr elás- 
tico entre a bainha. As 
mangas podeai ser com- 
pridas com punho, ou 
curtas e largas. 
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NOÇÕES   UXEIS 

Como o ràbano, o rabanete e a mostarda, o 
agrião contém um óleo essencial mais ou menos acre, 
rico de enxofre, excitante e que se elimina f pelos pul' 
mões, pellc, rins, etc. além de gomma, um principio 
colorante amarellado que se assemelha á cera e saes 
de potassa. 

Quinhoado de todas as propriedades curativas, 
outrora era até recommendado como especifico no trata- 
mento da tísica pulmonar. £' evidente que pelo seu 
amargor, petos saes de potassa que encerra, esta crucife- 
ra é excellente tônico, capaz de suggerir idéas ridentes 
aos melancólicos e de despertar amor á vida aos hypo- 
condriacos. 

Trousseau o empregava na cscrofula de preferen- 
cia aos preparados iodados; e também exteriormente ap- 
plica-se, ainda fresco, para curar a tinha e até mesmo 
as pústulas da sama. sendo de efficacia provada contra 
os insectos que invadem a cabeça das crianças. 

£m todas as moléstias em que urge agir directa- 
mente sobre os rins, sobre o estômago e sobre a pelle, 
os seus effeitos são assaz apreciáveis, assim como também 
no escorbuto e contra a syphilis, pelo que a pharmaco- 
péa tem com elle confeccionado o chamado sueco de 
hervas,  que figura na  therapeutica como depuralivo. 

O agrião é um excellente modificador do appa- 
relho digestivo quando em salada com um tenro beefs- 
leack sangrento, por isso que, excitando as funeções do 
estômago, provoca o appetite o desperta um mal estar 
orgânico que determina em nossa alma o sentimento de 
uma  alegria boa e~ expansiva. 

O pão é o alimento mais são, mais leve e nu- 
tritivo ao mesmo tempo; é o que convém mais a todas 
as edades e a  todos os  temperamentos. 

O pão melhor é o branco, preparado com fari- 
nha de trigo, que esteja bem cozido e com o miolo 
cheio de muita quantidade de buracos, a que chamam 
vulgarmente alma do padeiro, 

O pão cuja farinha de trigo é misturada com 
Feculas de cevada é mais nutritivo, porém de digestão 
mais difficil. 

O pão quente é de uma diffici! digestão, porque 
ainda contem muita água; porque é menos dividido no 
acto da mastigação e porque se engole a grandes pe- 
daços;  todos os alimentos no estado pastoso são   indigestos. 

As espécies de pão são: pão de milho, de cen- 
teio, de cevada,  de avêa e de fecula. 

O pão de milho é mais pesado que o de trigo, 
porque o glúten da farinha de milho é pouco fibrinoso, 
de modo que a massa não liga, nem leveda, e não pode 
tufar quando se coze. 

O pão de centeio tem as mesmas qualidades do 
pão de milho. A sua cor escura é devida a que parte 
da casca se reduz na moagem a um pó finíssimo que 
sempre vae na  flor da farinha. 

O pão da cevada só é supportavel quando se li- 
ga este cereal com o centeio ou trigo, e parte de fari- 
nha das favas. O pão da avêa é o menos saboroso 
de todos. 

Só de fecula não se pode fabricar pão, porque 
lhe falta o glúten para a fermentação, e só unida ao 
centeio ou ao milho se pode panificar. 

A bolacha ou biscouto é a massa de trigo secca. 
Imaginou-se esta condensação para que o alimento se 
conservasse mais e tivesse  menos volume. 

A bolacha é um mau alimento: I .o, pela dif- 
fículdade de se mastigar e ensaüvar; 2.o, por não se 
deixar facilmente peneirar dos suecos gástricos; 3.o, por- 
que não é própria para sopa; 4.o, sempre se estraga 
com o tempo e soffre bastante com os insectos. 

Uma vista de Conceição de Iranhaem 



A" CIGARRA" EM SANTOS 

Instantâneos tirados,  no largo do Rosário, pelo nosso repórter photographico 
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5ocíedade Anonyma 
"Casa Vanorden" 

TYPOGRAPHIA 
PAPELARIA 
ENCADERNAÇÃO 
PAUTAÇÃO 
LIVROS EM BRANCO, Etc. Etc. 

Cartões  de visitas gravados sobre cobre 
::: Especialidade da casa 

A única  no Brasil que trabalha 
neste systema ::: 

Trabalho  rápido e sem igual 
A chapa acompanha os cartões 

Caixa-143 :: S. PAULO :: Teleph.-814 
a      a 

a 
Loja e  Escriptorio : 

RUA DO ROSÁRIO, 9 e  11 

Olficinas : 
RUA  BORGES DE FIGUEIREDO (Moóca) 

XlLOGRflPMIflS 
para illustrações 

de catalogo, único 

no gênero : "• 

Pesenhos, dravu- 

ras, Fundos typo- 

graphicos : : 

CARLOS BOFFINO 
Lad. Porfo Geral N. 2-c saia n. 11 

CIl   NTES   de   comprar   um 
Grammophone, visitem 
a Cisa Odeon, casa es- 

pecial deste ramo. 
Sempre grande stock de todas 

as marcas Je machinas falantes. 
O mais variado sortiinento no 

Estado de São Pauto de discos 
Odeon Fonotipia Sombo e Vic- 
tor. 

Peçam catálogos, os quaes en- 
viamos grátis a quem pedir. 

RUA   S.   BENTO,   7 

S. PAULO 

SUCCURSAL da CASA EDISON 
DO RIO DE JANEIRO PARA 

OS ESTADOS — S. PAULO, 

PARANÁ E SUL DE MINAS 

X 



PRIVILEGIADA ACADEMIAde COUTE '•SACCHI1 

PAMHOJWBNS   e SENHORAS 
DmBUp.h moFísm A, RAUL SACCHI 

CWirail-S! AdSto"" AlUNNOSeD^ÂLUHHíS 

Viagens de Santos para Nova York em  24  dias,  via Cherburgo ou Southampton  — A companhia emitte    bilhetes 
de passagens para Nova-York, em qualquer dos «eus paquetes em correspondência com os de todas   as   compa- 
nhias que fazem  a carreira da  Inglaterra para Nova-York e para a  África do  Sul, via Madeira, em correspon- 

dência com os paquetes da Companhia  União Caslle. 
O  horário official das companhias é publicado  mensalmente no  "Gu»a Levy'*. 
O pagamento das passagens notadas para Europa deverá ser feito integralmente até  um  mez antes da   sahida   do 

vapor e depois desse dia não serão  mais respeitadas as encommendas. 
Vendem-se passagens até ás 4  horas da tarde na véspera da sahida  dos vapores  —■  A   agencia   de   Santos   não 

vende passagens no dia da sahida dos vapores e é   expressamente   prohibido   vender   passagens   a   bordo   dos   paquetes. 

RUfl SflO  BENTO  - Esq. da R. Quitanda - CAIXH DO C0RREI0-579 - TELEPHONE-589 



cilicT 
;  MÉDICAS 

'AULO 

"PRE^IPENCm,, 
Caixa Paulista de Pensões e  Pecúlios 

Autorisada pelos decretos ns. 6917, 7695, e 8802, 

do Governo Federal e com deposito de 200 contos 

no Thesouro    —     Agencias    em todo  o Brasil    — 

:ts" 

Sede em S.  Paulo:    Rua   Quintino   Bocayuva-4-(1.o andar) esquina  da  rua  Direita 
Caixa-563 - Telephone-143í - End. Teiegr. "PREVIDÊNCIA" 

Agencia no Rio:    Rua da Alfandega-42-(1.o andar) 
Sócios inscriptos em  7 annos, 87536 — Capital subscripto até o dia 28   de   Fevereiro de    1914, 
48.769:930$000 — Capital de Pensões até   o   dia   31    de   Dezembro   de   1913,   8.485:974$! 25 

Pecúlios pagos, 665:000$000 —  Quotas pagas para funeral   35:000$O0O 

A «ccção de pecúlios da   «PREVIDÊNCIA»   que começou a  funccionar em Setembro de   1911, jà pagou os se- 
guintes pecúlios,  conforme documentos que se acham  na sede á disposição dos interessados; 
I0:000$000,     Aos herdeiros do sr. dr. Alfredo Zuquim. S. Paulo,  em Fevereiro de    1912. 
I0:000$000,     idem, idem. de Josí Claro, São João da Boa Vista, em Abril  de   I9Í2. 
I0:000$000,     idem,  idem,  do sr.  Izidoro Silva, Victoria,  em Setembro de 1912. 
I0:000$000,     idem, idem, do sr.  Ignacio Mendes Cahò,  Pernambuco, em Setembro de 1912. 
IOIOOOSOOO,     idem,  idem do sr.  Eugênio Albino Paes de Souza,  Pernambuco em Setembro de   1912. 
30:000$000,     idem,  idem,  do sr.  coronel  José de Domingues Mendes,  Rio de Janeiro em Setembro de   1912. 
4:000$000,     idem, idem.  do sr. Mariano José de Almeida, Campo Bello de Rezende,  em Outubro de   1912. 

I0:000S000,     idem, idem, de d.  Angélica Mendes Ferreira, de Fortaleza, Ceará, em Outubro de   1912. 
30:0008000,     idem,  idem,  de d.  Maria Antonietta Varella Querido,  de Bocaina,   S.  Paulo em Outubro de   1912. 
I0:000$000,     idem, idem, de João Ribeiro,  Brazil Monte Negro, Alto Juruá em Novembro de   1912. 
10:0003000,     idem.  idem, d.  Maria Jonas Tavares.  Recife, Pernambuco em Dezembro de   1912. 
30;000$000    idem, idem,  Mamede Correia de Campos,  Lorcna,  S.   Paulo em Dezembro de   1912. 
10:000$000,     idem, idem,  Manoel de Lemos Borges da Fonseca, Recife, Pernambuco em Tevereiro de 1913. 
4:000$000,    idem, idem, João  Ferreira Passos, de Iguatú, Ceará, em Março de   1913. 

30:000$000,     idem,  idem,  Rodolpho Lopes de Rezende, do  Rio  de Janeiro,   em Abril de I9l3. 
30:000$000,     idem,   idem.   dr.  Eugênio Barbosa  d'OIiveira,   de Campinas.  S.   Paulo,   em Abril  de 1913, 

4:000$000,     idem, idem, de d. Georgina Marconi Peixoto, de S. Fidelis, Rio de Janeiro, em Maio de 1913. 
4:000$000,     idem,  idem,  de d. Olympla de Souza Campos,  de S.  Fidelis Rio de Janeiro em Junho de 1913. 

I0:000$000,     idem,  idem, de d.  Anna dos Passos Nunes de Vianna, de Olinda,  Pernambuco,  em Julho de   1913. 
4:000$000,     idem. idem. de Militào Pereira Carnaúba, de Benjamim Constant,  Ceará, em Julho  de   1913. 

I0:000$000,  idem,  idem,  de  Pedro de Alcântara Costa,  de  Iguatii, Ceará,   em Julho de   1913. 
I0:000$000,     idem,   idem,  de Roberto Francisco das Chagas, de Villa da Pedra Branca. Ceará, em Julho de   1913. 
I0:000$000,    idem, idem, de d.  Florinda Bezerra Figueiredo, de Queixada, Ceará, em julho de   1913. 
30:00<1$000,     idem,  idem,  de d.  Maria Fausto Toscano de Faria,  de Campos,  Rio de Janeiro,    em   Julho de   1913. 
30:000$000,     idem,  idem,  coronel Antônio Monteiro de Souza, de Cachoeira do Itapemirim, Estado   c!o Espirito Santo, 

em Julho de  1913. 
30:000$000,     idem, idem,  Pcrcelíno José dos Santos,  de Bom Jesus do  Itapoema. Estado do  Rio,  em Julho de 1913. 

4:000$000,     idem,  idem,  Percelino José dos Santos, de Bom Jesus do Itapoema.  Estado do Rio,  em Julho de 1913, 
4:000$000,    idem, idem, Antônio Abilio Figueiras, de Iguatú. Ceará, em Julho de   1913. 

10:000$000,     idem, idem,  de Rodolpho Layme,   de Recife,  Pernambuco,  em Agosto de   1913. 
I0:000$000,     idem,  idem,  de Rodolpho Layme, de Recife.  Pernambuco, em   Agosto de   1913. 
I0:000$000,     idem, idem, de d.  Belisa Medeiros e Albuquerque, de Recife, Pernambuco, em Agosto de 1913. 
20:000$000,     idem, idem,  Fraecisco de Araújo Freire, de  Belém,  Pará, em Setenijro de   1913. 

4:000$000,     idem, idem,  do sr.  Rufino Gouvéa,  da Cachoeira de Santa Leopoldina, (E.    do F^pirilo Santo, em Ou- 
tubro   de  1913. 

30:000$000,     idem, idem, do sr. Francisco Antônio Monteiro de Guaratinguetá, (Estado de S. Pa-jlo), em Outubro de 1913. 
30:000$000,     idem, idem,   do sr.  Felinto Antônio Fernandes,  de S. Simão, (Estado de S. Paulo, em Novembro de 1913. 
15:0011$000,     idem, idem, de Adelaide Freitas de Castro Brito, de Lorena, Estado de S. Paulo.) metade em NovenT 

bro de   1913,  estando os outros   15:000$000 á disposição de quem  fôr o verdadeiro beneficiário, conforme 
ordem que  tivemos do juiz competente para  aguardarmos ulterior deliberação do mesmo. 

20:000$000, 
4:000$000, 
4:000$000, 

30:000$000, 
30:000$000, 
20:000$000, 
30:000$000. 

dem,   idem,  do sr. Arnaldo de Almeida Trapa, de Belém,  Pará, em Dezembro de   1913. 
dem, idem,  de d.  Izabel  Pinto  Leite,  de Villa S.  Matheus, (Estado do Ceará,  em Janeiro de   1914. 
dem,  idem,  de d.  Rosa Benevenuto Gomes de Oliveira, de Queixada, (Estado do Ceará, em Janeiro de 1914. 
dem, idem. do sr. Manuel Corrêa Thomé de S.  Paulo capital em Janeiro de  1914. 
idem, idem,  de  d. Anna Cunha Soares Rodrigues,  do Rio de Janeiro,  em Janeiro de   1914. 
dem,  idem,  do sr. Victorino Pereira da Silva Bastos, Rio de Janeiro em  Fevereiro de   1914. 
dem, idem, de Francisco de Alencastro Pires, de Quaraty, Rio Grande do Sul, em Fevereiro de   1914. 

665:000$000 Somma. 
Além ácaa pecúlios a Sociedade pa^ou a quota de funeral á razão de 1:000$000 ao» herdeiro» que rccebeiam 10:000$ 30:000$ e 20:000$ 

f imã referidos e 500$ ao» que receberam 4:000$, aquelle» por serem o» associados do pecúlio Geral e do pecúlio Especial, e este» por «erenl do pecúlio 
í cpular. Jí estamos pagando o máximo nos pecúlio» Popular e Geral,   isto   é.    10:000$   e   30:000$   e   no   pecúlio   Especial   jí   pasamo»   20:000$000. 

Peçam   prospectos e informações 

1 



HRRmRCIR  e 
Drogaria '5. Cecília' 

ESMERADO  AVIAMENTO   DE RECEITAS MÉDICAS 

COMPLETO SORTIMENTO DE 
DROGAS. PRODUCTOS 
CHIMICOS. PHARMACEU- 
TICOS, PERFUMAR1AS. 
ACUAS MINERAES. ETC. 

10PES ^ SENNA 
RUfl    DfíS   PALMEIRAS 

(CANTO DA RUA HELVETIA) 12 
Telephone-787 SAO PAULO 

Syphão í£Prana Sparklets" 

[APPARELHO ;deal para o pre- 
paro em poucos minutos e 
em qualquer legar, por pre- 
ço baratissimo, de superior 
e puríssima Água Hazosa, pa- 

ra tomar-se pura ou com vinho, refres- 
cos, etc, etc. ou para preparar águas mi- 
neraes com comprimidos de Vichy, Seitz 
ou Carlsbad. 

A" venda em todos os bons armazéns 
Grandes   vantagens   a   revendedores. 

Únicos Pepositarios: 

LOUIS HERMANNY & COMP. 
RUA LIBERO BADARO   96 



ASA FARIA ALFAIATARIA E 
CAMISARIA 

Especialidade em obras de luxo    -    Perfumarias e objectos 

para presentes 

O 

José da Costa Paria      RUA ,5 D%™!*£%* 6-A 

r-4. 
Ternos sob medida   desde 

35$ até 120$        Telephone N. 1871 S.   PAULO 



SRO   EU1DEHTE5 
AS GRANDES 

VANTAGENS DOS 

ANNUNCIOS 

N' "A CIGARRA" 

PRESENTE    numero 
teve    uma  tiragem   de 
a 12.ooo EXEM- 
PLARES e a do ter- 

ceiro numero será elevada a — 
15.000 EXEMPLARES por ha- 
ver sido augmentado o contracto 
com o encarregado da venda avulsa 
na capital e ter já a empreza 
d' "'A CIGARRA" agentes e re- 
presentantes em todas as localidades 
do Interior de S. Paulo, na Capital 
da Republica e nos principaes cen- 
tros de Minas Geraes, Rio de Ja- 
neiro, Paraná, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul e Goyaz. 

"A CIGARRA" é  propriedade 
da firma - - GELASIO PIMEN- 
TA & CuMP. — da qual fazem 
parte, como sócios capitalistas, os 
snrs. Gelasio Pimenta e coronel 
Durval Vieira de Sousa, sendo o 
primeiro solidário e o segundo com- 
manditario. :- 



Original em cores 
Origmcd in colour 

0488" 

-w 
Proprietários-Engenheiros-Constructores 

@ 

ABRI  OS  OLtlOS Á  LU2 
N OSSO TIJOLO É O MELHOR 

QUE SE CONHECE NO 
MUNDO  INTEIRO ■ 

NENHUM; TIJOLO O EGUALA 
O mais resistente 

O mais perfeito 
O mais impermeável 

O mais leve 
O mais hygienico 

PORTO SEGURO-1 PONTE GRANDE 

::: TELEPHONE N.  2688 ::: 

OMAIS BARATO 

TELLES & c= 
-r-     © © IMPRESSÃO:  POCAI-WEISS &  C. 

RUA JOÃO ADOLPHO-60 - S. PAULO 


